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Toda correspondência será enviada ao escriptçrio da typographia, praça da Matriz .

em que o pos erão: essas mudanças de scenas
e de scenarios, só um resultado conseguem,
augmentar o nosso descrédito.

Quem é que acredita, mais na seriedade
dos nossos homens de estado? Facão elles o
quo quizerem, não passarão de uns comediantes.

No projecto primitivo de reforma de que
estamos tratando, havia ma bôa invenção,
a de um empregado como nome de Prefei-
to, já se sabe eom attribuiçOes importantis-
simas de salvar a pátria, de fazer todo.o bem
ao municipio, mediante alguns cobres, os,
sanctos cobres, sempre das costas do Zé po-
vinho, a victima de todos os tempos. E di-
gãá lá se o projecto não é bom.

Crear um emprego remunerado é abrir
espaço as mais legitimas aspirações dos so-
brinhos e afilhados, gentes sempre habilitada
para tudo e mais algjima eoitsa.

Se o projecto passa e se converte em lei
do paiz, iremos de mal-a'peior,nimguém tenha
duvida a semilhante respeito.'

Jâ o disse uma vez: - nós temos muita cou-
sa bôa, o que é preciso é por o que temos em
execução; mas isto é cousa que não succede-
rá sem a principal das reformas, que é, como
iá tambem o dissemos, a reforma dos refór-
madores. Com a gente gasta, ruim e desa-
creditada que derige o nosso destino, não a-
diautaremos inti passo, para a frente, iremois
sempre em regresso." í .' "A- c,,v

Crato, 18 de Agosto de 1887

Terá passado no parlamento o projecto,
jâ conhecido pelo Paiz, de reforma de Ca-
tnaras municipaes? Ainda não sabemos o
que aconteceo; mas, desde logo e com a pre-
cisa franquesa, vamos dizendo que não se
trata de uma reforma proveitosa.

O governo actual no intuito de retirar de
si a pecha de estéril, o que aliás não conse-
gii.irá, engendrou a tal reforma, que nos quer
impingir como um grande presente, pois
nos tem como *uns verdadeiros beocios e ca-
pazes de engulír pílulas por ponfeitos.

Não é de reformas que precisamos nós;
não é substituindo uma lei por outra, verda-
deira mudança de taboiêtas. qüe entraremos
no caminho que conduz a p atria ao seu
destino.

Além de que, a reforma não é bôa, não é
aceitável porque não adopta o typo melhor
em matéria de governo municipal.

Embora variadas as theorias dos publicis-
tas sobre esta importante matéria, todavia a
escolha não foi bem feita e menos ainda se
adapta aos nossos costumes; não corrige os
nossos maus vêzos e é especialmente disto
que precisamos.

Reforma? Mas reforma para que? Para
augmentar o papelorio, para ser mais um o-
bjecto de escarneo, um motivo de deprecia-
ção? Pois tuem não sabe qúe entre nós não
te exceuta nada, não se faz nada ou se faz so-
mente aquillo que convém aos felizardos?

Com a politicagem que se faz bem no alto,
lá mesmo juncto, ao throno de Júpiter, com
as tristes, execrandas e fatalissimas conve-
niencias dos partidos, o que podemos esperar
das reformas, ainda mesmo das boas refor-
mas? A não ser um meio empregado para en-
gazopar a Nação, nada mais absolutamente.

Diga-se a verdade, a reforma municipal,
como outras que estão annunciadiis, não le-
yantarão o Lázaro do Paiz do abattimento

HOTIcUfH.Q'

Regresso. — Regressou de sun. viagem
a capital p nosso d.estincto amigo particular
Capra. Yicente Gomes de Amorim,

Comprimentamol-o
. Mais'OUtrO.— Tambem regressou o Sr.;

Gashm.ro Martiniano da Costa.
Egual comprimento.
Entre 21ÓS. — Acha-se de novo entre aros

o Sr. José de Pinho Pereira, que acaba es-
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¦íabélécer-sé' Ü rua grande desta* cidade cõm
estabelecimento de fazendas; como gerente'
dá- cásà commercial do Icó' RÒlla- &ifCoi*hpa.- .

Seja bem vindo.; _. i
EtorioS- —E grande o riümfero' de ebrios

que percorrem esta, cidade nos dias de feira
ÉsperáníoS' qüé á policia não abandonará-

essa pobre gente, que entretanto pode fazer
mal, entregues1 a sua sorte.:.-.

Feibré da- Barfoalh.a.-- Somos infor-
mados- que íi febre que' nesses- últimos mezes
tem accommettido pa habitantes da cidade
visinha, declina consideravelmente.-

Ainda bem.¦..,_..- y. .^ .'¦ tí ...,-,
MÍi3SÍ,y%:-— Gham^íhos ^a , á|teriçao dos

nossos leitores pára á missiya que nos! déri-
gio o nosso distineta eollaborador Phoeion e
que _vae' eni',lugar competente'.- '

iPartM^g'—-Partiram hontem* p"aíâ a
Capital ós,S|'s. Abdoii Gonçalves da Gosta- e
Luiz' Gohzíigá Martimiario da' Opsta.,

t. DesejámoVlJies feliz4viagem...
Feira.—^ Forapi ,'..«*>&,-préçoa dos gehero5

iíá feira dá sèitiariá.*..
Rapadura(boa) .' .- .- .• ••• õJSOOO" - cento
Ordinárias . . ,- . .- .- / .-. 30 y* uma
Farinha .- . . . . .- . .
Arroz ,- .' .- «- . .- . .- .-

t .Feijão' .,.-..-.-.-. .- ,

. .: . .- .- .- .- 20 „; litro
:.-.'.-. 40 „: , ),¦
•' • • • ' •¦ ' '°y ,y .. ,',
: 20 -'-¦*¦ ' ..* -.' " , . ;• r 'i '*'

;,Âsisiiçicáí''...(.la. qualidade ). 5$>0QO - arroba"Idem 
. . ,|nferior' ....- . .- £$50*0 - ,-,-.

Agüárdefíté .-' ,- .- .- .- .- 500*-canada
(jroiTínia.. .- ; / •¦ .- .... . . .. 60 r'. litro
Sal 50 ., .,
MatadòlirQ.—- Abaféram-sé' pára o con-

éummd de' Ü ad dia.17 da eoi-rentd'.&%..re-
zès.-

GOEtlfcESFOlí DMN OIA-

Fo*BTàt£2A,- 23 Í>È JULÍÍO DE Í88*7

Pela leitura do ültiuio iiuriieijp què rece-
benios da Vanguarda^ véinos qué a tiossa
êidadé do Crato Vàe ein p'àz,- o efuè* iião' se
téiü dado com rèláçad á BarbaílTàj qüé vàe
luetarido heroicamente cóíitfá á febre.-

Deus proteja o bom pôvó do Gfiítô 6 ãcà-
bé logo com òs duros dias dê prtivaçad pOr-
què Óstá fazendo pássáv a Barballia.-

»—No dia 17 d'este niaz asãistiüíos ií üüiá
íéstinha esplendida no collegio Jardim da
líifangiaj habilmente dirigido pela Exn,a. Sra.

D. Josepha Sidrim*.
Consistiu a festa na representação de al*

gümas peÇas dramáticas. , Eis o que diz »¦
Constituição âe 19 de Julho: «Assistimos an-*
íe'hontem no collegio Jardim da ínfancia,di--
rigidò pela hábil preceptora Exraa. Sra.- D«-
Josepha da Costa Sidrim, o espectaculo in-
fantil exhibido pelas alumnas d'aquelle col-
legio, levando-se a scena as seguintes peças.1
c A filha Exemplar » drama em doüs actos,,
« Amor filial» scelia dramática. r O Ddu-
tor e a visinha » dialogo em versos.- « O-'
deputado progressista » scenas cômicas—-to-
mando paíte as' alümilas Laura Rangel, Air-
:tonia Verçosa* Maria Amélia Pamplona, Lu--
iza Barbosa Cordeiro,-, Esther Adelaide Gaiv
eiaf Adelaide Esther Garcia, Leonor Adelair
de Garcia,- Julia Alves cVOliveira, Lydia de
Gastr.Of Lydia Theophilo,- Maria Emilia Ver-

cosa, Anna Erigido cios Santos,. Maria da
Costa Sidrim, Julia Cordeiro e os alun-mos-
Eduardo.. Borges da Cunha-, Alfredo Bas son.,
Luiz BorgeR'rda,Cunha ;:, .,

Tod@s--os* papçrs exhilndos por aquellas-
intergssan-tes g graciosas crianças foram ssa-
tisíáctojáamente, desempenhados, notando-se'
áplirado estudo, e o gesto por parte dos Ju--
veiiis'actores-.-; .......

É digno de mcnçio o aíuffino Edu-ardo1
Borges, que,, no ..? Peputado progressista »-

provocou muitas gargalhadas do auditório.
Concorreram á íesta*do Jardim- da In-fau-

eia _-muitas, familiá-S; e.pessôas gradas des-
;ta capital,- entre os.quaes o bom presidente
da prOvincia,cO;seci\etario* do governo e o
deputado provincial bom padre Fernandes.»

\ Até aqui a GonstnA.Aio •* ' * „¦- t
\ Devemos declarar para hofírà é gloria d&
nossa ehara.provincia que o collegio Jardim
,da Infância cõntá actualmente 50 alumnas,

D. Jôsepha.Sidrini 6*uma moça distmetis-
sima e uma optima educadora.,. ¦¦•.-,

O peif; excellente collegio conta ? annoã
dé. existência e ó incalcuia.vel ojs beneficios
que ps cearenses tem culindo );à'elie .¦..( . .,

Não podemos deixar, de chamar a. atten-

ção -dos SrV pais ,de fan*iilia: para este ,optj-
mo collegio è tambem .do governo, que deve

por todos os meios;auxiliar semelhantes em-,

prezas»
Não :resta duvida que um dos melhores

ixieios de.diffundk- a-instrucção entre Opo-
vo è o-ensino 'particular, 

que gosa de muito
mais credito-; ,

-A provincia deve, portanto, auxiliar -todas
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estas casas' de-'educação na' altura dos resid-
tados obtidos. ........

Voltando' áíhdá á"fesia não podemos, càl-
lar o modo delicadíssimo ? com que nos tia-
tou a illustre" Dírectorà "do collegio e todos
os de sua Exma Familia.

Muita cordialidade e o mais fino trato fo-
ram postos em pratica a inais franca prova
com todosos convidados."  

NoSíjos parabéns e sinceros agradecimen-
tòS' pelo delicado convite:, a tão- expiendida
fêstinlia.- .. .,' ,. -

Hoje termina ó retiro âa cohferencia
dè S. Vicente de Paulo.

A este-retiro-tem «assistido; muitas pessoas'd'esta capital, notadamente o Presidente cia
provincia e diefe d@ Poliêjíí,. ,- Y

Em um tempo de tanta etisereiiça este ex-
<emplo 6 consplador e digno de imitação.

As obras do porto jàvam-muito a,dian-
"íftdas.: Assim' fossem marchando; as ob.ias da
estrada de ferro na direcç$b dó nosso iui-
menso Cariryt ' *".-

-—O passeio publico sob a dirécçao do
major Besirra está" ficando verdadeiramente
soberbo." 

E um recreio magnífico. CxraoaS aos cõ$-
tumes exemplares do povo cearense reina no
passeio muita ordem, cordialidade e respeito.

Nossa bella e gentil capital está sempre
com muitos hospedes, que vém procurar al-
livio aos seus emcommodos de saude.

Â nossa riqueza é um clima verdadeira-
mente saudável e santo. Esta capital pa-
ra- o- futuro será um" logar de saude para
muitas provincias,. que em troca de saude
nos trarám suas riquezas.

Ha do ser também no futuro uma provin-
cia immensamente industrial.

O Dr. Tbomaz Pompeu já me tem dito
que desejam os emprezarios da Fabrica de
Fiação e Tecido fundar outra no Crato, o
que seria uma verdadeira mina para esses
sertSes.

Faremos os-mais sinceros votos pela re-
alisação de tão grande melhoramento para o
Oa.riry.

Jâ tendo desaparecido a razão de salva-
ção publica da província, cremos que toda
deputação do 6 distrito vae votar contra o
imposto de cabotagem, o que julgamos de
completa justiça e fazemos votos para que
assim succecla.

Também julgamos que caliirâ o dizimo
de canna e imposto sobre gados importados

pelos cearenses.. j
— Consta que se retirara do ministério .<>•'

Barão de Mamorée que-será substituído fie-
lo Dr. Púitella, deputado por Pernambuco.

Até agora vae occupando os primeiros lu-*
gares na cliapa senatorial de Minas Evaris*
to Veiga, Cèsario Alvim e Soares, dous.
conservadores enm liberal.

Talvez seja escolhido o conservadr Soa*-
res.

O Imperador passa bem..
Saudações a todos..

Phocion-.

JARDIM, Ü. .BE AGOSTO. BE 18.87'

Uma promessa para os espíritos, escntpu*
losos, rectos, por mais diminuta C' graciosa,
que seja. sempre cônstitue um a. obrigação. -

Pará estes espíritos a palavra prescripção,
tantas vezes descrípta nas legislações, ado-
ptada: pelos costumes e até de. ceito modo-
arrasoado pelo direito natural, Jamais encon,
tra um ponto, seguro em que assenta.

Intransigente n' este principio que àdn-
ptamos,. vimos cumprir (aüteí qtie prescrevei):
a promessa que fizemos de dizer alguma
cousa d' aqui para a Vanguarda.. •

Oomeçar devemos pór aquillo, quê mais
importa,.isto é, pela saude publica, sem:o qúa
íiãp"4íia*nada qüe possa fixar nossa attenção;-
d, ahi o ve\ho.,..ti$o tj)mnp 

'yiverè 
deinâo phi~

lowphare,. \:i!í ., ¦ \.ty,,r..-. -' 4- ri., .
Com a noticia do appareciménto do cho-

lera morbus no Brazil a câmara d^aquà tra*
toü de manclar retirar do perímetro rtaf cidá*
de os animaes immnndos e inconvenientes. &
hygiene; no entanto algumas pessoas esque*
ciclas de que a edilidade praticara um acto
em -Qüe visava o interesse cie todos e de ca-
da um dos. muniçipes, tem feito, voltar oa
taes lillipôS para os chiqueiros em prejuiso
de si e dos de mais.
..t .t '¦ ' aE por isso que hoje. vemos transitarem nas;

ruas d' esta cidade e livremente os nojentos
animaes.

Mal se iembrao elles de que a nõssá vi si*
nha-, a cidade da Barbalha tem tanta febre!
E que uma de «suas causas ú a impuresa. das
¦águas! A impuresa da athmospbcra! Felis*.
mente por aqui tem apparecido poucos c-asos;
porem benigna e só em creanças,

No dia 7 do corrente íiucku-te aqui uia
Club Litterario e Recreativo,

ItEGIVEL
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Tem por fim o Cato promover 
e propagar

a mstrucção, Foi muito concorrida a reuni-

êo,forão pronunciados 
discursos analogos ao

acto pelo. Kevm0. Parodio Padre Joaquim de

Sá Barreto', Promotor Gustavo Horacb de

Figueirêdo,- Alferes Francisco José da Silva

Filho, Dr, Ântonio Lopes da Silva- Barros,

Advogado Rodrião de Sá Barreto, Advogado

Sebastião Baptista Vazr Professor Antônio

Jayme de Alencar Araripe e Virgoiino Isi-

dro Portella Duarte, a sessão tocou varias

peças lima banda de musica regida pelo pro-

íessor Joaquim José Biserra de Mello-.

Organísad» a associação ficou a direciona

assim constituída —Prisidente Dr. Gustavo

Horacio de Figueirêdo, Io. V .Presidente A-

d vogado Rodrião» de1 Sá Barreto 2°. V -Fresi-

dente- Alferes Piaiclencio1 José de Freitas, 1°.

Secretario' Alferes Erancisco José da Silva

Filho, 2".. secretario- Bevenuto Alvares Cou-

to, Thesoureiro Yirgolino Isidro Portella, Bi-

bliotliecario- Fausto Emílio- José da Silva,

Commissâo d' estatutos Capitão Castriciano

Marques de Gouveia, Advogado Sebastião

Baptista Vaz e Professor Antonio Jayme

de Alencar Araripe. O fim da instituição

como o1 nome indica é a instrueção.

Ja estão funccionando por conta da nsso-

ciação aulas gratuitas diurnas e nocturnas,

de primeiras letras português 
franccz, ari-

thmetica, geograpliia 
e musica, com. bôa fre-

quencia de alumnos; alem disto tem a soei-

edade uma biblioth-eca exposta ao publico.

Coiigratulamonos com os habitantes d'es-

ta cidade'pela nova. aurora que se lhe des-

ponta-
— Óbito, Fàíleceo no dia 10 do corrente

victima de uma, lesão cardíaca o Sr. Fran-

cisco Alvares Couto, membro d:a importante

família Alvares Coute, d' esta cidade , Era

o finado- geralmente 
estimada pelas 

bôas

qualidades que lhe formavão o caracter.

Bem moço ainda, contava a penas 
3-2 an-

nos de idade. Nossos pesames- a sua família.

Epaminendas-

SOKCITAPAS-

CHARADAS

As decifraçSes do numero- passado sãoi

^entarola, Galhofa e Pecego-.-

Ao AMIGO DSOCLSCIO".

1-2- Parta direito para as armas .

1-2- Precisa-se do um homem 
para salía

de jantar.

. - P. 
- 

'

Munms 

'

Recompenso bem a quem der noticia cer-

ta ou me trouxerem os animaea ,

d'esta marca devendo procura-

rem-me nas Cabeceiras, termo

da cidade da Barballia.

Cabeceiras, 14 de Agosto de 188T

Manoel Apolünario da Silva..

Tlieotonio de Moura, avisa ao publico qus>

tem aberto o seu estabelecimento na Rua

Grande d'esta cidade em frente a botica do

tenente coronel J. Secunda.

Pode ser procurado das 6 horas da ma-

nhã ás 6 da tarde.-

Concerta relogios, maquinas, realejos,-ins-

trumentos de musica,rewolvers, & cfc

Prepara objectos de cutelaria.

Promette modieidade nos preços

Crato, 18 de Agosto de 1887

EDITAL. .

O Colletor das rendas provinciaes d esto

município fás saber a quem interessar que-

no sitio Carrapato foi aprehendido um boü

preto 
azeitão, pequeno» com bargas Brancas,,

de dois annos, com as pontas- géri-adaSj. fer-

^ ^ rado com a marca a margem;

f J 
"* 

e signal desta freguisia,. e- co-

f' mo dita marca, não esteja re-

jL gistrada 
intime por meio des--

te a seu respectivo dono a vir

registrai-a no praso 
improrogavel de 90 di-

as a contar desta data, pagando o imposto-

devido, multa e despesas feitas,, sob pena de

findo dito praso 
ser arrematado como bem

do evento de conformidade com o artigo 17

do Regulamento de 10 de Junho do anno

passado.- ' '

Collectoria provincial 
do Çrator 9 de A»

sosío de 1887,

O Golfe ctor-

Júlio Filisa Pequeno

MANCHADO


